
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

Diocese da Campanha/MG – Ano C (São Lucas) – 16 de Junho de 2022 
Solenidade – Cor: Branca ou Festi va

RITOS INICIAIS

(De pé)Processional de Entrada                 
M.: Pe. José Freitas Campos, Ar.: José Acácio Santana, 

CD Festas Litúrgicas II.
1. Todos convidados cheguem / ao banquete do 

Senhor: / festa preparada, bem parti cipada, /
venham parti lhar do pão do amor.

R/. Cristo pão dos pobres, / juntos nessa mesa /
pois a Eucaristi a faz a Igreja. (bis)

2. Vejam quanta fome / muitos lares sem ternura 
e pão: / dor e violência, quanta resistência, / va-
mos acolher a cada irmão. 

3. Vamos gente unida / resgatar a paz nesta cidade: 
/ ser o sal da terra, ser a luz do mundo, / espa-
lhar justi ça e caridade.

4. Jovens e famílias / vida nova venham assumir: /
evangelizando, Cristo anunciando / para o mun-
do novo construir.

5. Páscoa celebrada / nosso testemunho é conver-
são, / Corpo ofertado, sangue derramado, / vou 
ser solidário na missão.

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: O Deus da esperança que nos cumula de toda 
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco. (Rm 15,13)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de 
Cristo!

Ato Penitencial                 
Pres.: No início desta celebração eucarísti ca, peça-
mos a conversão do coração, fonte de reconciliação 
e comunhão com Deus e com os irmãos. 

(Silêncio)
L. e M.: Mons. Marco Frisina, CD Pane di Vita Nouva.

1. Senhor, verdadeiro corpo, nascido de Maria Vir-
gem, / tende piedade de nós, / tende piedade 
de nós!

R/. Kyrie, Kyrie, Kyrie eleison. (bis)
2. Ó Cristo, pão vivo descido do céu, / para a salva-

ção do mundo, / tende piedade de nós!
R/. Christe, Christe, Christe eleison. (bis)
3. Senhor, sustento da Igreja peregrina e penhor 

da glória futura, / tende piedade de nós, / tende 
piedade de nós!

R/. Kyrie, Kyrie, Kyrie eleison. (bis)

SANTÍSSIMO CORPO E SANGUE DE CRISTO
A Eucaristi a é  o alimento de vida plena que o Senhor dá  constantemente à  sua Igreja; é  o memorial da entrega 
amorosa de Cristo pela vida do mundo. “A fome dos homens”, da qual nos fala o Evangelho, não é  só fome de pão – 
embora o pão seja símbolo – mas é  sobretudo “fome de Deus”. Quem celebra dignamente e recebe com fé a santa 
Eucaristi a precisa assumir o compromisso que este gesto implica: buscar um mundo mais justo e fraterno. Iniciemos 
a nossa Liturgia.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
Ass.: Amém

Hino de Louvor
M.: Delphim Rezende Porto, Glória simples II,

S. Paulo Schola Cantorum.
R/. Glória, glória, glória a Deus!  
      Glória a Deus nas alturas! (bis)
(Homens) E paz na terra aos homens por ele amados. 
(Mulheres) Senhor Deus, Rei dos Céus, 
                  Deus Pai todo-poderoso: 
(H) nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
(M) nós vos adoramos, nós vos glorifi camos, 
(H) nós vos damos graças, por vossa imensa glória. (R/.)
(M) Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
(H) Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
(M) Vós que ti rais o pecado do mundo, 
       tende piedade de nós. 
(H) Vós que ti rais o pecado do mundo, 
       acolhei a nossa súplica. 
(M) Vós que estais à direita do Pai, 
       tende piedade de nós. (R/.) 
(H) Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, 
(M) só vós o Altí ssimo, Jesus Cristo, 
(H) com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. (R/.)
Final: Amém! Amém!

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Senhor Jesus Cristo, neste admi-
rável sacramento, nos deixastes o memorial da vos-
sa paixão. Dai-nos venerar com tão grande amor o 
mistério do vosso Corpo e do vosso Sangue, que 
possamos colher conti nuamente os frutos da vossa 
redenção. Vós que sois Deus com o Pai, na unidade 
do Espírito Santo. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Gn 14, 18-20)
Leitura do Livro do Gênesis.
Naqueles dias, 18Melquisedec, rei de Salém, trouxe 
pão e vinho e como sacerdote do Deus Altí ssimo, 
19abençoou Abrão, dizendo: “Bendito seja Abrão pelo 
Deus Altí ssimo, criador do céu e da terra! 20Bendito 
seja o Deus Altí ssimo, que entregou teus inimigos em 
tuas mãos!” E Abrão entregou-lhe o dízimo de tudo. 
– Palavra do Senhor. Ass.: Graças a Deus. 



Salmo Responsorial (Salmo 109 (110))
R/. Tu és sacerdote eternamente 
      segundo a ordem do rei Melquisedec! 
– 1Palavra do Senhor ao meu Senhor: * 
   “Assenta-te ao lado meu direito 
– até que eu ponha os inimigos teus * 
   como escabelo por debaixo de teus pés!” (R/.)
= 2O Senhor estenderá desde Sião † 
   vosso cetro de poder, pois Ele diz: * 
   “Domina com vigor teus inimigos; (R/.) 
= 3tu és príncipe desde o dia em que nasceste; † 
   na glória e esplendor da santidade, * 
   como o orvalho, antes da aurora, eu te gerei!” (R/.) 
= 4Jurou o Senhor e manterá sua palavra: † 
   “Tu és sacerdote eternamente, *
   segundo a ordem do rei Melquisedec!” (R/.)

2ª Leitura (1Cor 11,23-26)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: 23O que eu recebi do Senhor foi isso que eu 
vos transmiti: Na noite em que foi entregue, o Se-
nhor Jesus tomou o pão 24e, depois de dar graças, 
partiu-o e disse: “Isto é o meu corpo que é dado 
por vós. Fazei isto em minha memória”. 25Do mes-
mo modo, depois da ceia, tomou também o cálice 
e disse: “Este cálice é a nova aliança, em meu san-
gue. Todas as vezes que dele beberdes, fazei isto em 
minha memória”. 26Todas as vezes, de fato, que co-
merdes deste pão e beberdes deste cálice, estareis 
proclamando a morte do Senhor, até que ele venha. 
– Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus! 

Sequência
M.: Ir. Míria T. Kolling, CD Festas Litúrgicas II.

Solo: Terra, exulta de alegria, / louva teu pastor e guia / 
com teus hinos, tua voz! (Com teus hinos, tua voz!)

Ass.: Tanto possas, tanto ouses, / em louvá-lo não 
repouses: / sempre excede o teu louvor! (Sem-
pre excede o teu louvor!)

Solo: Hoje a Igreja te convida: / ao pão vivo que dá vida, 
/ vem com ela celebrar! (Vem com ela celebrar!) 

Ass.: Este pão, que o mundo o creia, / por Jesus, na 
santa ceia, / foi entregue aos que escolheu. (Foi 
entregue aos que escolheu.)

Solo: Nosso júbilo cantemos, / nosso amor manifes-
temos, / pois transborda o coração! (Pois trans-
borda o coração!) 

Ass.: Quão solene a festa, o dia, / que da santa Eu-
caristia / nos recorda a instituição! (Nos recorda 
a instituição!)

Solo: Novo Rei e nova mesa, / nova Páscoa e realeza, / foi-
-se a páscoa dos judeus. (Foi-se a páscoa dos judeus.) 

Ass.: Era sombra o antigo povo, / o que é velho 
cede ao novo, / foge a noite, chega a luz. (Foge 
a noite, chega a luz.)

Solo: O que o Cristo fez na ceia, / manda à Igreja que 
o rodeia / repeti-lo até voltar. (Repeti-lo até voltar.)

Ass.: Seu preceito conhecemos: / pão e vinho consagre-
mos / para a nossa salvação. (Para a nossa salvação.)

Solo: Faz-se carne o pão de trigo, / faz-se sangue o 
vinho amigo: / deve-o crer todo cristão. (Deve-o 
crer todo cristão.)

Ass.: Se não vês nem compreendes, / gosto e vista tu 
transcendes, / elevado pela fé. (Elevado pela fé.)

Solo: Pão e vinho, eis o que vemos; / mas ao Cristo 
é que nós temos / em tão ínfimos sinais. (Em tão 
ínfimos sinais.)

Ass.: Alimento verdadeiro, / permanece o Cristo 

inteiro / quer no vinho quer no pão. (Quer no 
vinho quer no pão.)

Solo: É por todos recebido, / não em parte ou dividido, 
/ pois inteiro é que se dá! (Pois inteiro é que se dá!)

Ass.: Um ou mil comungam dele, / tanto este como 
aquele: / multiplica-se o Senhor. (Multiplica-se o 
Senhor.)

Solo: Dá-se ao bom como ao perverso, / mas o efei-
to é bem diverso: / vida e morte traz em si. (Vida 
e morte traz em si)

Ass.: Pensa bem: igual comida, / se ao que é bom 
enche de vida, / traz a morte para o mau. (Traz 
a morte para o mau.)

Solo: Eis a hóstia dividida... / Quem hesita, quem 
duvida? / Como é toda o autor da vida / a partí-
cula também!

Ass.: Jesus não é atingido: / o sinal é que é partido; / 
mas não é diminuído, / nem se muda o que contém!

Solo: Eis o pão que os anjos comem / transformado 
em pão do homem; / só os filhos o consomem: / 
não será lançado aos cães!

Ass.: Em sinais prefigurado, / por Abraão foi imolado, / 
no cordeiro aos pais foi dado, / no deserto foi maná.

Solo: Bom Pastor, pão de verdade, / piedade, ó Jesus 
piedade, / conservai-nos na unidade, / extingui 
nossa orfandade, / transportai-nos para o Pai!

Ass.: Aos mortais dando comida, / dais também o 
pão da vida; / que a família assim nutrida, / seja 
um dia reunida / aos convivas lá dos céus!

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     

M.: Ir. Janete Stürmer, CD Festas Litúrgicas II.   
R/. Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
V/. Eu sou o pão vivo descido do céu; 
      quem deste pão come, sempre há de viver! (Jo 6,51)

Evangelho (Lc 9, 11b-17)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, segun-
do Lucas. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 11bJesus acolheu as multidões, falava-lhes 
sobre o Reino de Deus e curava todos os que precisavam. 
12A tarde vinha chegando. Os doze apóstolos aproxima-
ram-se de Jesus e disseram: “Despede a multidão, para 
que possa ir aos povoados e campos vizinhos procurar 
hospedagem e comida, pois estamos num lugar deser-
to”. 13Mas Jesus disse: “Dai-lhes vós mesmos de comer”. 
Eles responderam: “Só temos cinco pães e dois peixes. 
A não ser que fôssemos comprar comida para toda essa 
gente”. 14Estavam ali mais ou menos cinco mil homens. 
Mas Jesus disse aos discípulos: “Mandai o povo sentar-se 
em grupos de cinquenta”. 15Os discípulos assim fizeram, 
e todos se sentaram. 16Então Jesus tomou os cinco pães 
e os dois peixes, elevou os olhos para o céu, abençoou-
-os, partiu-os e os deu aos discípulos para distribuí-los à 
multidão. 17Todos comeram e ficaram satisfeitos. E ainda 
foram recolhidos doze cestos dos pedaços que sobraram. 
– Palavra da Salvação. Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé
Pres.: Creio em Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, rezemos a Cristo Senhor, Pão 
vivo descido do Céu, hospede invisível do nosso ban-
quete, e supliquemos (cantando), iluminados pela fé:



M.: Oração Universal, Portugal.
R/. Lembrai-vos, Senhor, do vosso povo!
1. Senhor, Sacerdote único do Deus Altíssimo, vos 

pedimos pela vossa Igreja e seus ministros, para 
que eles, sempre iluminados pelo vosso zelo, ce-
lebrem com esmero e dignidade a Ceia pascal.    

2. Senhor, Pão vivo que desceu do Céu, vos pedimos 
pelo vosso povo faminto de pão, de paz, de dig-
nidade, para que, com ajuda dos cristãos e de 
todos os homens e mulheres de boa vontade, 
sejais vós mesmo o seu alimento.   

3. Senhor, Médico celeste e Remédio de imortalida-
de, vos pedimos por todos os que jazem doentes 
do corpo em consequência de nossa fragilidade 
humana e pelos que estão doentes da alma, se-
quela do pecado em nossa vida, para que a Euca-
ristia seja cura e conforto para todos.        

4. Senhor, que prometestes ficar conosco para sem-
pre na santa Eucaristia, vos pedimos pela nossa 
comunidade paroquial, para que, alimentada 
nesta mesa de peregrinos, passe um dia a parti-
cipar do banquete celeste em vossa glória.    

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)
Pres.: Senhor Jesus Cristo, pela celebração da Eucaris-
tia ensinai os pregadores do Evangelho a anunciar a 
Palavra da verdade e os cristãos a repartir o pão com 
generosidade com aqueles que não o têm. Vós que 
sois Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo.
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Fr. Luiz Turra, CD Festas Litúrgicas II. 

1. Tanta gente vai andando na procura de uma luz, / 
caminhando na esperança se aproxima de Jesus. / 
No deserto sente fome e o Senhor tem compaixão. 
/ Comunica sua palavra: vai abrindo o coração. 

R/. “Dai-lhes vós mesmos de comer”, / que o mila-
gre vai acontecer. (bis) 

2. Quando o pão é partilhado, passa a ter gosto de amor, / 
quando for acumulado gera morte traz a dor. / Quan-
do o pouco que nós temos se transforma em oblação, 
/ o milagre da partilha serve a mesa dos irmãos. (R/.)

3. No altar da Eucaristia o Senhor vem ensinar / que o 
amor é verdadeiro quando a vida se doar. / Peregri-
nos, caminheiros, vamos juntos como irmãos, / na 
esperança repartindo a palavra e o mesmo pão. (R/.)

4. Deus nos fez à sua imagem, por amor acreditou. / 
Deu-nos a vida e liberdade, tantos dons nos confiou. 
/ Responsáveis pelo mundo para a vida promover. / 
Desafios que nos chegam vamos juntos resolver. (R/.)

 (De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Concedei, ó Deus, à vossa Igreja os dons da uni-
dade e da paz, simbolizados pelo pão e o vinho que ofe-
recemos na sagrada Eucaristia. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio – Santíssima Eucaristia II)
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo Se-
nhor nosso. Reunido com os Apóstolos na última Ceia, 
para que a memória da Cruz salvadora permanecesse 
para sempre, ele se ofereceu a vós como cordeiro sem 
mancha e foi aceito como sacrifício de perfeito louvor. 
Pela comunhão neste sublime sacramento, a todos nu-
tris e santificais. Fazeis de todos um só coração, iluminais 
os povos com a luz da mesma fé e congregais os cristãos 
na mesma caridade. Aproximamo-nos da mesa de tão 
grande mistério, para encontrar por vossa graça a garan-
tia da vida eterna. Por essa razão, com os anjos e todos 
os santos, entoamos um cântico novo para proclamar a 
vossa bondade, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e  o Sangue de Je-
sus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
Ass.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, e o 
partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé! (De pé)
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão / e 
bebemos deste cálice, / anunciamos, Senhor, a 
vossa morte, / enquanto esperamos a vossa vinda!
Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte e res-
surreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, 
o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agrade-
cemos porque nos tornastes dignos de estar aqui na 
vossa presença e vos servir.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Es-
pírito Santo num só corpo.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro: que ela cresça na ca-
ridade com o Papa Francisco, com o nosso Bispo Pe-
dro e todos os ministros do vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos e ir-
mãs que morreram na esperança da ressurreição e 
de todos os que partiram desta vida: acolhei-os jun-
to a vós na luz da vossa face.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São José, seu es-
poso, com os santos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos louvarmos e glori-
ficarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
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Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com 
a confiança e a liberdade de filhos, digamos juntos: 
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
(Se for oportuno, o presidente convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus que tirais o pecado... 
Pres.: Provai e vede com o o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra o seu refúgio. Eis o Cordeiro de 
Deus que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)
Canto da Comunhão
M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho, Vol. IV.
R/. Quem come a minha carne e bebe do meu sangue,
      tem comunhão comigo e eu com ele, diz Jesus,
      tem comunhão comigo e eu com ele, diz Jesus.
Salmo 147A e 147B
– 12Glorifica o Senhor, Jerusalém! *
   Ó Sião, canta louvores ao teu Deus!
– 13Pois reforçou com segurança as tuas portas, *
   e os teus filhos em teu seio abençoou. (R/.)
– 15Ele envia suas ordens para a terra, *
   e a palavra que ele diz corre veloz;
– 16ele faz cair a neve como lã *
   e espalha a geada como cinza. (R/.)
– 19Anuncia a Jacó sua palavra, *
   seus preceitos e suas leis a Israel.
– 20Nenhum povo recebeu tanto carinho, *
   a nenhum outro revelou os seus preceitos. (R/.)
– 1Louvai ao Senhor Deus porque ele é bom, *
   cantai ao nosso Deus, porque é suave!
– 3Ele conforta os corações despedaçados, *
   ele enfaixa suas feridas e as cura. (R/.)
– 5É grande e onipotente o nosso Deus, *
   seu saber não tem medida nem limites.
– 6O Senhor Deus é o amparo dos humildes, *
   mas dobra até o chão os que são ímpios. (R/.)

 (Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Dai-nos, Senhor Jesus, possuir o gozo 
eterno da vossa divindade, que já começamos a sabo-
rear na terra, pela comunhão do vosso Corpo e do vos-
so Sangue. Vós, que viveis e reinais para sempre.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS
(Onde se realizar a solene Procissão Eucarística, ao final, 

dá-se a bênção solene com o Santíssimo Sacramento)

Bênção com o Santíssimo Sacramento
(Onde for costume, pode-se fazer as orações pelo 

Santo Padre e pelo Bispo)
1. Tão sublime sacramento / adoremos neste altar,pois 

o Antigo Testamento / deu ao Novo, seu lugar. Ve-
nha a fé por suplemento / os sentidos completar.

2. Ao Eterno Pai cantemos / e a Jesus, o Salvador. 
Ao Espírito exaltemos, / na Trindade eterno 
amor.Ao Deus uno e trino demos / a alegria do 
louvor.Amém. Amém.

V/. Do céu lhes destes o Pão.
R/. Que contém todo o sabor.
Pres.: OREMOS – Senhor Jesus Cristo, neste admi-
rável sacramento, nos deixastes o memorial da vos-
sa paixão. Dai-nos venerar com tão grande amor o 
mistério do vosso Corpo e do vosso Sangue, que 
possamos colher continuamente os frutos da vossa 
redenção. Vós que viveis e reinais para sempre. 
Ass.: Amém.
Ou:
Pres.: OREMOS – Senhor, nosso Deus, concedei-nos 
celebrar os louvores do Cordeiro por nós imolado, 
presente sob os véus do sacramento, para que me-
reçamos contemplá-lo quando se manifestar em sua 
glória. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.
(Após a Bênção, pode-se rezar a Fórmula de louvores:)

Bendito seja Deus. / Bendito seja o seu santo nome. / 
Bendito seja Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadei-
ro homem. / Bendito seja o nome de Jesus. / Bendito 
seja o seu sacratíssimo Coração. / Bendito seja o seu 
preciosíssimo Sangue. / Bendito seja Jesus no Santíssi-
mo Sacramento do altar. / Bendito seja o Espírito Santo 
Paráclito. / Bendita seja a grande Mãe de Deus, Maria 
Santíssima. / Bendita seja sua santa e imaculada Con-
ceição. / Bendita seja sua gloriosa Assunção. / Bendito 
seja o nome de Maria, Virgem e Mãe. / Bendito seja 
São José, seu castíssimo esposo. / Bendito seja Deus 
nos seus anjos e nos seus santos.

(Oração pela Igreja e pela Pátria:)
Ass.: Deus e Senhor nosso, protegei a vossa Igreja, 
dai-lhe santos pastores e dignos ministros. / Derramai 
as vossas bênçãos sobre o nosso Santo Padre, o Papa; 
/ sobre o nosso Bispo, sobre o nosso Pároco e sobre 
todo o clero; / sobre o chefe da Nação e do Estado / 
e sobre todas as pessoas constituídas em dignidade, / 
para que governem com justiça. / Dai ao povo brasilei-
ro paz constante e prosperidade completa. / Favorecei 
com os efeitos contínuos de vossa bondade o Brasil, 
esta Diocese, / a Paróquia em que habitamos, a cada 
um de nós em particular / e a todas as pessoas por 
quem somos obrigados a orar, / ou que se recomen-
daram às nossas orações. / Tende misericórdia dos 
nossos irmãos e irmãs que padecem no purgatório: / 
dai-lhes, Senhor, o descanso e a luz eterna. Amém!
(Onde não houver procissão nem bênção com o Santíssimo 

Sacramento, os Ritos Finais seguem como de costume.)


